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INTENÇÕES DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Pela Evangelização:  Pelos cristãos em África, para que deem um 

testemunho profético de reconciliação, de justiça e de paz, à imagem de Jesus 
Misericordioso.

Mensagem do Papa Francisco
pelo 51º Dia Mundial das Comunicações

 “Não tenhas medo, que Eu estou contigo” (Is 43, 5).

Comunicar esperança e confiança, no nosso 
tempo»

Graças ao progresso tecnológico, o acesso 
aos meios de comunicação possibilita a muitas 
pessoas ter conhecimento quase instantâneo das 
notícias e divulgá-las de forma capilar. Estas no-
tícias podem ser boas ou más, verdadeiras ou fal-
sas. Já os nossos antigos pais na fé comparavam a 
mente humana à mó da azenha que, movida pela 

água, não se pode parar. Mas o moleiro encarregado da azenha tem possibilida-
des de decidir se quer moer, nela, trigo ou joio. A mente do homem está sempre 
em ação e não pode parar de «moer» o que recebe, mas cabe a nós decidir o ma-
terial que lhe fornecemos (cf. Cassiano o Romano, Carta a Leôncio Igumeno).

Gostaria que esta mensagem pudesse chegar como um encorajamento 
a todos aqueles que diariamente, seja no âmbito profissional seja nas relações 
pessoais, «moem» tantas informações para oferecer um pão fragrante e bom a 
quantos se alimentam dos frutos da sua comunicação. A todos quero exortar a 
uma comunicação construtiva, que, rejeitando os preconceitos contra o outro, 
promova uma cultura do encontro por meio da qual se possa aprender a olhar, 
com convicta confiança, a realidade.

Creio que há necessidade de romper o círculo vicioso da angústia e deter 
a espiral do medo, resultante do hábito de se fixar a atenção nas «notícias más» 
(guerras, terrorismo, escândalos e todo o tipo de falimento nas vicissitudes hu-
manas). Não se trata, naturalmente, de promover desinformação onde seja ig-
norado o drama do sofrimento, nem de cair num otimismo ingénuo que não 
se deixe tocar pelo escândalo do mal. Antes, pelo contrário, queria que todos 
procurássemos ultrapassar aquele sentimento de mau-humor e resignação que 
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muitas vezes se apodera de nós, lançando-nos na apatia, gerando medos ou a 
impressão de não ser possível pôr limites ao mal. Aliás, num sistema comunica-
dor onde vigora a lógica de que uma notícia boa não desperta a atenção, e por 
conseguinte não é uma notícia, e onde o drama do sofrimento e o mistério do 
mal facilmente são elevados a espetáculo, podemos ser tentados a anestesiar a 
consciência ou cair no desespero.

Gostaria, pois, de dar a minha contribuição para a busca dum estilo co-
municador aberto e criativo, que não se prontifique a conceder papel de prota-
gonista ao mal, mas procure evidenciar as possíveis soluções, inspirando uma 
abordagem propositiva e responsável nas pessoas a quem se comunica a notí-
cia. A todos queria convidar a oferecer aos homens e mulheres do nosso tempo 
relatos permeados pela lógica da «boa notícia».

A boa notícia

A vida do homem não se reduz a uma crónica asséptica de eventos, mas 
é história, e uma história à espera de ser contada através da escolha duma chave 
interpretativa capaz de selecionar e reunir os dados mais importantes. Em si 
mesma, a realidade não tem um significado unívoco. Tudo depende do olhar 
com que a enxergamos, dos «óculos» que decidimos pôr para a ver: mudando 
as lentes, também a realidade aparece diversa. Então, qual poderia ser o ponto 
de partida bom para ler a realidade com os «óculos» certos?Para nós, cristãos, 
os óculos adequados para decifrar a realidade só podem ser os da boa notícia: 
partir da Boa Notícia por excelência, ou seja, o «Evangelho de Jesus Cristo, Fi-
lho de Deus» (Mc 1, 1). É com estas palavras que o evangelista Marcos começa 
a sua narração: com o anúncio da «boa notícia», que tem a ver com Jesus; mas, 
mais do que uma informação sobre Jesus, a boa notícia é o próprio Jesus. Com 
efeito, ao ler as páginas do Evangelho, descobre-se que o título da obra corres-
ponde ao seu conteúdo e, principalmente, que este conteúdo é a própria pessoa 
de Jesus.

Esta boa notícia, que é o próprio Jesus, não se diz boa porque nela não se 
encontra sofrimento, mas porque o próprio sofrimento é vivido num quadro 
mais amplo, como parte integrante do seu amor ao Pai e à humanidade. Em 
Cristo, Deus fez-Se solidário com toda a situação humana, revelando-nos que 
não estamos sozinhos, porque temos um Pai que nunca pode esquecer os seus 
filhos. «Não tenhas medo, que Eu estou contigo» (Is 43, 5): é a palavra consola-
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Celebração da Palavra de Deus
4º Domingo da Páscoa – 07.5.2017

- CRISTO, o Bom Pastor e porta segura para a salvação
- 54º Dia mundial de oração pelas vocações presbiterais e religiosas (na Dio-
cese, tb. da partilha)
- Papa: “Impelidos pelo Espírito Santo”
Cor litúrgica: BRANCO – ANO 39 – Nº2276 – Secretariado Diocesano de Pastoral.

Na procissão de entrada, cruz, círio pascal, cartaz com figura do Bom Pastor . 
1. RITOS INICIAIS
A. (Canto Lit. 2008/22) O senhor é meu Pastor, meu Pastor, meu 

Pastor!/ O Senhor é meu Pastor, meu Pastor é o Senhor!
Anim.: No início deste mês dedicado especialmente a Maria, na 

semana do centenário de suas aparições em Fátima, olhamos com 
carinho para seu Filho, o Bom Pastor, com gratidão por sermos 
do seu rebanho. Agradecemos a Deus por todos os que, na Igreja, 
vivem o serviço do pastoreio, no compromisso de trabalhar e rezar pelas vocações 
ao ministério ordenado e à vida religiosa.

A. (Canto Lit. 2016/3) 1. Eis que venho com amor e alegria!/ Vem provar 
misericórdia e perdão/ nesta fonte de esperança que sacia,/ te anima e te 
sustenta na missão.  

Ref. Perdoa e serás sempre perdoado./ Acolhe! Pois o amor te faz feliz./ Um 
povo que é mais dor do que pecado/ precisa mais de mãe que de juiz.

3. Sou Pastor quando a ovelha se desvia;/ Sou a Porta sempre aberta a quem 
bater./ Do meu Pai eu sou a mão que acaricia;/ a ternura e o amor a quem vier. 

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
A. Amém.
D. Que a paz, o amor e a vida de Cristo, Bom Pastor, estejam convosco.
A. (Cantando) Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
(Apontando ao Círio Pascal:) Bendigamos a Deus que, em seu Filho Jesus Cristo, 

nos garante os cuidados do Bom Pastor e a luz radiante de sua Ressurreição 
gloriosa, simbolizada no Círio pascal. 

A. (Ref. nº 452) Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia!/ O Pai lhe deu 
glória e poder eis nosso canto: Aleluia!

A vida na liturgia
D. (...54º Dia mundial de oração pelas vocações presbiterais e religiosas – Papa: 
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“Impelidos pelo Espírito Santo” - na Diocese, também dia da partilha / neste 
domingo, 2ª Jornada Estadual de Catequese em  Caxias do Sul ...) 

Ato penitencial
“Se experimentamos em nós muita fragilidade e às vezes podemos sentir-nos 

desanimados, devemos levantar a cabeça para Deus ... Não há lugar para o temor: 
o próprio Deus vem purificar os nossos ‘lábios impuros’, tornando-nos aptos para 
a missão.” Confiantes, imploremos seu perdão.

L. Senhor, Bom Pastor, que nos conheceis e conduzis com zelo e proteção, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que procurais quem se machucou pelo caminho ou ficou à margem dele, 

tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que, sois a porta sempre aberta para acolher quem vos procura, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus onipotente e bondoso...
Hino de louvor
A. (Nº 93) Ref. /:Glória a Deus na imensidão/ e ...

D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes, para que o rebanho possa atingir, apesar de sua fraqueza, a fortaleza do 
Pastor. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 203-206).
Anim.: Unidos a Cristo, pelo Batismo, como membros da sua Igreja, devemos ouvir 

e seguir sua voz, pois Ele, como Bom Pastor, nos conduz à salvação. 

1ª leitura: At 21,14a.36-41
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, no meio dos Onze apóstolos, levantou a voz e 

falou à multidão: “Que todo o povo de Israel reconheça com plena certeza: Deus 
constituiu Senhor e Cristo a este Jesus que vós crucificastes”. Quando ouviram 
isso, eles ficaram com o coração aflito, e perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Irmãos, o que devemos fazer?” Pedro respondeu: “Convertei-vos e 
cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para o perdão dos vossos 
pecados. E vós recebereis o dom do Espírito Santo. Pois a promessa é para 
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vós e vossos filhos, e para todos aqueles que estão longe, todos aqueles que o 
Senhor nosso Deus chamar para si”. Com muitas outras palavras, Pedro lhes 
dava testemunho, e os exortava, dizendo: “Salvai-vos dessa gente corrompida!” 
Os que aceitaram as palavras de Pedro receberam o batismo. Naquele dia, mais 
ou menos três mil pessoas se uniram a eles. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 22 (23)
S. O Senhor é o pastor que me conduz; para as águas repousantes me encaminha.
A. O Senhor é o pastor que me conduz; para as águas repousantes me encaminha.
S. 1. - O Senhor é o pastor que me conduz;* não me falta coisa alguma. - Pelos prados 

e campinas verdejantes * ele me leva a descansar. - Para as águas repousantes me 
encaminha, * e restaura as minhas forças. 

2. - Ele me guia no caminho mais seguro, * pela honra do seu nome. - Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal eu temerei; - estais comigo com bastão 
e com cajado; * eles me dão a segurança.

3. - Preparais à minha frente uma mesa, * bem à vista do inimigo, - e com óleo vós 
ungis minha cabeça;* o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão de seguir-me * por toda a minha vida; - e, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.

2ª Leitura: 1Pd 2,20b-25
L Leitura da Primeira Carta de São Pedro. 
Caríssimos: Se suportais com paciência aquilo que sofreis por ter feito o bem, 

isto vos torna agradáveis diante de Deus. De fato, para isto fostes chamados. 
Também Cristo sofreu por vós deixando-vos um exemplo, a fim de que sigais os 
seus passos. Ele não cometeu pecado algum, mentira nenhuma foi encontrada 
em sua boca. Quando injuriado, não retribuía as injúrias; atormentado, não 
ameaçava; antes, colocava a sua causa nas mãos daquele que julga com justiça. 
Sobre a cruz, carregou nossos pecados em seu próprio corpo, a fim de que, 
mortos para os pecados, vivamos para a justiça. Por suas feridas fostes curados. 
Andáveis como ovelhas desgarradas, mas agora voltastes ao pastor e guarda de 
vossas vidas. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Jo 10,1-10
A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia!:/
S. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu conheço as minhas ovelhas e elas me 

conhecem a mim.
A. Aleluia...
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Mensagem do Bispo Dom José
Caros irmãos e irmãs desta Comunidade ________________________
A liturgia de hoje nos apresenta a parábola do Bom Pastor. Jesus usa esta 

imagem para nos mostrar que Deus é próximo de seu povo, de seu rebanho, não 
nos abandona. Jesus é um pastor diferente: Ele cuida de suas ovelhas, tem carinho, 
conhece e chama pelo nome. Ele dá a vida por suas ovelhas. 

Como podemos saber se fazemos parte do rebanho de Jesus? Quem 
se preocupa com as necessidades dos outros, quem ajuda os que encontram 
dificuldades no caminho, quem ama, perdoa e ajuda ao próximo pertence ao 
rebanho de Jesus e reconhece a sua voz. Quem gasta sua vida se colocando a 
serviço dos outros, de modo especial dos mais fracos e necessitados, a exemplo de 
Jesus, este faz parte do seu rebanho. 

Quando Jesus diz que é o Bom Pastor significa que Ele quer o bem de suas 
ovelhas e dá a vida por elas. Pode existir também o pastor que não é bom, que 
é mercenário, ou seja que não se importa com a vida das ovelhas. O mau pastor 
quer somente se aproveitar das ovelhas, tirar vantagem, diante dos perigos foge e 
abandona seu rebanho e não se preocupa com o bem do rebanho.  

É interessante perceber que na parábola do Bom Pastor, não há lamentos na fala 
de Jesus. Ele não diz, por exemplo: “infelizmente tenho que me sacrificar para cuidar 
das ovelhas”. Mas há uma alegria na descrição do Bom Pastor: ele gosta do que faz. 

A figura do Bom Pastor nos permite recordar que toda a ação e serviços na 
Igreja são chamados de “pastoral” porque os fiéis, em virtude do Batismo e dos 
carismas e dons que possuem, são chamados a um serviço específico na Igreja. A 
imagem do Bom Pastor nos faz lembrar da generosidade e a disponibilidade de 
inúmeros cristãos nos serviços da Igreja. Ser pastor hoje é desenvolver a ética do 
cuidado, da compaixão, da ternura.

Gostaria de recordar o que o papa Francisco nos diz em sua mensagem para 
este dia mundial de oração pelas vocações sacerdotais e religiosas. Diz o papa:

 “O povo de Deus precisa de ser guiado por pastores que gastam a sua vida 
ao serviço do Evangelho. Por isso, peço às comunidades paroquiais, às associações 
e aos numerosos grupos de oração presentes na Igreja: sem ceder à tentação do 
desânimo, continuai a pedir ao Senhor que mande operários para a sua messe e 
nos dê sacerdotes enamorados do Evangelho, capazes de se aproximar dos irmãos, 
tornando-se assim sinal vivo do amor misericordioso de Deus”.

Rezemos pedindo que o Senhor nos torne semelhantes ao Bom Pastor e 
que, como ovelhas de seu rebanho, escutemos a sua voz e nos tornemos cada vez 
mais “missionários do Evangelho”. Neste mês dedicado a Maria, no ano Nacional 
Mariano peçamos a intercessão terna e materna da Mãe de Jesus e nossa. Que 
Deus vos abençoe!

Dom José Gislon, Bispo Diocesano de Erexim
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Profissão da fé
A. (Nº 192) 1. Eu creio em Deus Pai, ...

Preces dos fiéis
D. Atendendo ao pedido do Papa de, sem desanimar, continuar “a pedir ao Senhor 

que mande operários para a sua messe e nos dê sacerdotes enamorados do 
Evangelho, capazes de se aproximar dos irmãos, tornando-se assim sinal vivo do 
amor misericordioso de Deus”, façamos nossas preces comunitárias.

A. (Nº 194) Ó Senhor, dono da messe, escutai a nossa prece.
L. 1. Para sermos verdadeira comunidade de irmãos, fiéis ao único Pastor, Jesus 

Cristo, e assim termos as vocações de que a Igreja precisa, nós vos pedimos:
2. Para nossos seminaristas e os candidatos à vida religiosa terem total docilidade, 

generosidade e perseverança na resposta ao vosso chamado, nós vos pedimos: 
3. Para que os formadores dos seminários e dos centros de vida consagrada contem 

sempre com vossa graça e o apoio das comunidades, nós vos pedimos:
4. Para que o testemunho de fidelidade e dedicação dos ministros ordenados e dos 

religiosos e religiosas motive muitos jovens ao sacerdócio e à vida consagrada, 
nós vos pedimos:

D. Porque, como nos diz o Papa “não poderá jamais haver pastoral vocacional nem 
missão cristã, sem a oração assídua e contemplativa”, rezemos a oração vocacional 
feita em nossa diocese no primeiro domingo de cada mês.

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: Vamos unir o trabalho dos zeladores e zeladoras de capelinhas pelas 

vocações, as doações dos benfeitores dos seminários e casas religiosas e o esforço 
dos seus formadores e formadoras em nosso rito de oferta.

A. (Nº 228 – só primeira e segunda estrofes) 1. Os grãos que formam a espiga ....
D. Concedei, ó Deus, que sempre nos alegremos pela celebração do mistério pascal, 

para que nos renove constantemente e seja fonte de eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.
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Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Deus da vida, porque pela paixão e morte de cruz 

fizestes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Salvador, entrar na glória e o colocastes à 
vossa direita... 

A. (cantando) O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!
Ou: Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nós vos louvamos, ó Deus onipotente porque nos reunis em vosso Filho 

Ressuscitado e nos dais a alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele 
venha.

A. O Ressuscitado... Ou: Já ressuscitou... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do 

vosso Espírito Santo, pelo qual nos conduzis por caminhos seguro. Também pela 
proteção e exemplo de vida de Maria Santíssima, de seu esposo São José, dos 
santos e santas.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, pela Igreja, comunidade dos 

seguidores do Cristo ressuscitado na fé, no culto e no amor, com nosso papa 
_____, com nosso bispo _______, com nosso(s) padre(s)__________, com nossas 
lideranças e com todas as pessoas de boa vontade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, fonte e doador de todos os dons, por todas as 

pessoas queridas que já partiram: nossos familiares, parentes, amigos, membros 
desta comunidade... Dai-lhes participar da Páscoa eterna.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos bendizemos por todas as pessoas e entidades que promovem a dignidade 

dos irmãos e irmãs. Concedei-lhes a graça da perseverança na justiça e na amor 
em seu compromisso com transformação de nossa sociedade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei benigno nossa louvação e nossa súplica, 

feitas em nome de quem nos ensinou a chamar-vos de Pai, Jesus Cristo nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
D. Obedientes ao mandato de Cristo e formados por seu divino ensinamento, 

podemos rezar confiantes:
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A. Pai-Nosso que estás no céu... (O ministro busca as hóstias no sacrário e coloca 
sobre o altar)

Anim.: Como Bom Pastor, Cristo está entre nós, mostra-nos o caminho com a luz de 
sua Palavra e nos sustenta com a força de seu Corpo e Sangue. 

A. (Nº 137) 1. Pelos prados e campinas verdejantes, ....
D. OREMOS. Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre o vosso rebanho e concedei 

que vivam nos prados eternos as ovelhas que remistes pelo sangue do vosso Filho. 
Que vive e reina para sempre.

A. Amém.
D. (Pode motivar dezena ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese e do mundo – Vocações, II Jornada Estadual da Catequese, em Caxias 
do Sul, neste domingo, Ano Nacional Mariano e Diocesano do centenário das 
aparições de Fátima – doentes, falecidos....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Nosso Papa deseja que a Mãe do Salvador, que colocou sua juventude e seu 

entusiasmo nas mãos d’Ele, interceda para todos a mesma abertura de coração ao 
chamado do Senhor, segui-lo como ela para O anunciar ao mundo inteiro.

A. (Canto Lit. 2011/14) Ref. /:Bendita és tu, Maria,/ Mãe da Família e Mãe da 
Igreja!/ Que o teu amor nos guarde,/ nos fortaleça e nos proteja!:/

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
D. Deus faça frutificar em vós a sua graça e vos disponha para o progresso espiritual, 

a fim de que, sustentados por ele em vossas ações, produzais muitos frutos de 
justiça e de paz. E que vos abençoe Deus rico em misericórdia: Pai e Filho e 
Espírito Santo. 

A. Amém. 
D. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Segunda-feira, às 14h, reunião do Cons. Presb.; às 17h, reunião dos formadores 

no Sem. de Fátima; às 19h30, reunião da Coord. Ampliada de Past., no Centro 
Diocesano.

- terça-feira, às 08h30, 2ª reunião dos padres, no Centro Dioc. de Past.; reunião dos 
assessores da Past. da Juv. em Porto Alegre.



- Quarta-feira, às 19h, reunião da área past. de Aratiba, na Barra do Rio Azul; às 19h, 
reunião da área past. de S. Valentim, em Benjamin Constant do Sul.

- Quinta-feira, às 08h30, reunião da área past. de Erechim, no Centro Cat. S. 
Cristóvão.

- De quinta-feira até dia 17, peregrinação da imagem de Fátima na Paróquia Sag. 
Cor. de Jesus, Paulo Bento;

- Quinta e sexta-feira, das 08h30 às 17h30, assembleia eletiva da Past. da Criança, 
no Centro Dioc.

- Sábado, centenário da primeira aparição de Fátima, às 14h, terço e missa no 
Santuário com a presença das zeladoras; 17h, visita pastoral à comunidade N. Sra. 
Aparecida, Bela Vista, Erechim; e às 20h, procissão da Catedral ao Santuário com 
missa campal. 

Leituras da Semana:
dia 08, 2ªf: At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,11-18; dia 09, 3ªf: At 11,19-26; Sl 96(87); 

Jo 10,22-30; dia 10, 4ªf: At 12,24-13,5a; Sl 66(67); Jo 12,44-50; dia 11, 5ªf: At 
13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20; dia 12, 6ªf, S. Nereu e S. Aquiles; S. Pancrácio: 
At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6; dia 13, sáb.: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14; dia 
14, dom. – 5º de Páscoa: At 6,1-7; Sl 32(33); 1Pd 2,4-9; Jo 14,1-12 (Caminho 
para o Pai).  
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Oração jubilar de consagração – Salve Rainha

Salve, Mãe do Senhor,
Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima!
Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz pascal,
és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre a marca do mal.
Profecia do Amor misericordioso do Pai,
Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,
Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,
ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela aos 

pequeninos.
Mostra-nos a força do teu manto protetor.

No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores
e o caminho que conduz até Deus.
Unido/a aos meus irmãos,
na Fé, na Esperança e no Amor,
a ti me entrego.
Unido/a aos meus irmãos, por ti, a Deus 

me consagro, ó Virgem do Rosário de 
Fátima.

E, enfim, envolvido/a na Luz que das 
tuas mãos nos vem,

darei glória ao Senhor pelos séculos dos 
séculos.
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 5º Domingo da Páscoa – 14.5.2017

- Conhecendo CRISTO, caminho, verdade e vida, conhecemos o PAI. 
Cor litúrgica: BRANCO – ANO 39 – Nº2277 – Secretariado Diocesano de Pastoral.

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 59) Ref. /:Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre,/ 

ontem, hoje e sempre, aleluia!:/
Anim.: As nossas mães, cujo dia celebramos no contexto do Ano Mariano, nos 

amparam ao longo da vida, especialmente nos momentos difíceis, com sua presença 
e seu carinho. Por esta sua solicitude, podemos lembrar Cristo, caminho, verdade e 
vida, que nos acompanha sempre para não nos perturbarmos e que nos garante lugar 
junto dele na Casa do Pai.  

A. (Canto Lit. 2015/18) 1. Que renovemos a nossa família/ pelos valores do amor e 
da fé./ Tendo o modelo daquela família/ que foi Jesus, com Maria e José.

Ref. /:Seja a família, de verdade,/ comunidade onde vive o Senhor/ No testemunho 
de sua palavra:/ “Permanecei no meu amor!:/

2. Nossas famílias , em renovação,/ evangelizem, mostrando Jesus./ Na relação 
‘pais e filhos e irmãos’,/ da esperança e da vida Ele é luz.

4. Que nos renove o amor de Maria/ que, há muitos anos, fez a aparição,/ e que 
pediu, por um mundo de paz,/ que se fizesse bem mais oração.

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a graça de nosso Senhor Cristo Caminho, Verdade e Vida, o amor de Deus Pai 

e a luz do Espírito Santo estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
(fazendo referência ao Círio:) Bendito sejais, ó Deus uno e trino, pela libertação que 

nos concedeis em vosso Filho Jesus Cristo, crucificado e ressuscitado, cuja luz 
brilha nas trevas mostrando-nos o caminho para vós, simbolizada na chama do Círio 
Pascal!

A. (Ref. nº 453) /:Ó morte, onde está tua vitória? Cristo ressurgiu, honra e glória!:/

A vida na liturgia
D. . (... dia das mães / os diversos ministérios e serviços da comunidade / centenário 

das aparições de Fátima neste sábado / retiro dos padres de segunda a sexta-feira /... ) 

Ato penitencial
D. “Uma sociedade sem mães seria uma sociedade desumana, porque as mães sabem 

testemunhar sempre, mesmo nos piores momentos, a ternura, a dedicação, a força 
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moral. ... Sem as mães, não somente não haveria novos fiéis, mas a fé perderia boa 
parte do seu calor simples e profundo” (Francisco). A ternura das mães nos remete à 
misericórdia de Deus, a quem pedimos perdão de nossas faltas. (Pausa)

L. Senhor, que sois o CAMINHO que nos leva ao Pai, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que sois a VERDADE que ilumina os povos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que sois a VIDA que renova o mundo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus todo-poderoso... 
A. Amém. 
Hino de louvor
A. (Nº 94) 1. Glória a Deus, que por ...
D. OREMOS. Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e 

filhas, concedei aos que creem no Cristo a liberdade verdadeira e a herança eterna. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 207-210).
Anim.: A Igreja, comunidade viva, templo e casa do Senhor, organizada com muitos 

ministérios, caminha na esperança e na fé para o lugar definitivo que Cristo foi 
preparar para todos. 

1ª Leitura: At 6,1-7
Salmo: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós esperamos! 
A. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós 

esperamos! 
S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * Aos retos fica bem glorificá-lo. - Dai graças 

ao Senhor ao som da harpa,* na lira de dez cordas celebrai-o!
2. - Pois reta é a palavra do Senhor,* e tudo o que ele faz merece fé. - Deus ama o 

direito e a justiça,* transborda em toda a terra a sua graça.
3. - O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * e que confiam esperando em seu 

amor, - para da morte libertar as suas vidas * e alimentá-los quando é tempo de penúria.

2ª Leitura: 1Pd 2,4-9
Evangelho: Jo 14,1-12
A. Aleluia...
S. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém chega ao Pai senão por mim.
A. Aleluia...
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Mensagem do Bispo Dom José
Caros irmãos e irmãs desta Comunidade ________________________
Na Liturgia deste domingo, o 5º da Páscoa, celebramos a manifestação de 

Jesus ressuscitado como Caminho, Verdade e Vida, por quem chegamos ao Pai. O 
Evangelho faz parte do longo discurso de despedida de Jesus na Última Ceia. Enquanto 
Jesus se despede dos discípulos, pronuncia frases carregadas de emoção, conselhos e 
ensinamentos.

Do texto do Evangelho, podemos destacar vários elementos que fazem parte de 
nossa fé: Jesus é Deus igual ao Pai; a criatura humana tem um fim eterno; esse fim é 
garantido por Jesus aos que tiverem fé nele; Jesus é o caminho que une a terra ao Céu 
e por esse caminho o ser humano chega a Deus.

Estas verdades de fé estão repetidas muitas vezes no Evangelho. São verdades 
centrais do cristianismo. Era preciso recordá-las na Última Ceia para que os discípulos 
não ficassem desesperados diante do sofrimento e da brutalidade da morte pela qual 
Jesus iria passar.

É bonito ver como na Última Ceia Jesus procura animar e consolar os seus 
seguidores mais próximos. A eles diz: “Não se perturbe o vosso coração”. Mas o 
grande consolo está na promessa de voltar novamente. 

A primeira leitura dos Atos dos Apóstolos destaca a jovem comunidade cristã, 
que, diante das dificuldades, organiza sua missão. Conforme as necessidades, surgem 
mais pessoas, que assumem serviços para o bem da comunidade, surgem novas 
lideranças. Lembramos então que a comunidade de fé, da qual participamos, é a 
continuadora da missão de Jesus. Ela deve se tornar porta-voz da verdade e da vida 
trazidas por Jesus. 

O Evangelho define a Igreja como: a comunidade dos discípulos que seguem o 
“caminho” de Jesus – “caminho” este de obediência ao Pai e de serviço aos irmãos. 
Desde o início, a Igreja aparece como uma comunidade de serviço: os membros da 
comunidade cristã são convidados a seguir Jesus, que fez da sua vida uma entrega total 
a serviço do Reino de Deus. 

Por isso, o serviço e a missão que assumimos em nossas comunidades não 
podem ser vistos como poder ou usados para promoção pessoal ou para interesses 
pessoais; mas deve ser uma missão que desempenhamos com verdadeiro espírito de 
caridade, em benefício de todos na comunidade. 

Celebramos hoje, com alegria e gratidão, e quem sabe com saudades, o Dia das 
Mães. Recordamos nossas mães vivas e as que já partiram.  Esta data que é carregada 
de ternura e de bondade. Olhando para nossas mães podemos ver a forma e o jeito 
materno de Deus nos amar. Quantas são as responsabilidades assumidas por nossas 
mães, que são verdadeiros sinais de vida e de esperança em nosso meio, testemunhando 
sua fé na família, na sociedade e em nossas comunidades. Para elas e para as nossas 
famílias,  pedimos, no dia de hoje, uma bênção especial: que neste ano do Centenário 
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das Aparições de Fátima possamos viver intensamente a mensagem trazida por nossa 
Mãe Maria há cem anos.  Que Deus vos abençoe!

								        Dom José Gislon
                                                                    Bispo Diocesano de Erexim

Profissão da fé
(sugere-se a fórmula da página 14)

Preces dos fiéis
D. Roguemos a Deus a fim de que, seguindo com fidelidade Jesus Cristo, que nos 

conduz para Ele, alcancemos a vitória sobre o pecado e irradiemos o esplendor da 
vida nova que nos concede.

A. (Nº 198) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor.
L. 1. Para que, pela catequese de Iniciação à Vida Cristã, possamos conhecer, amar e 

seguir sempre mais Cristo, Caminho, Verdade e Vida, nós vos pedimos:
2. Para que nossas comunidades tenham sempre o serviço generoso de ministros 

ordenados e leigos, nós vos pedimos:
3. Para que o retiro dos nossos padres, nesta semana, os revigore em sua vida e 

ministério sacerdotal, nós vos pedimos:
4. Para que nossas mães, com a intercessão de Nossa Senhora, sejam presença 

evangelizadora nas famílias e nas comunidades, nós vos pedimos:
5. Para que as mães enfermas e as que sofrem por dificuldades causadas pelos filhos 

tenham o conforto de vossa graça e a solidariedade da família e da comunidade, nós 
vos pedimos:

6. Para que tenhais em vossa glória as mães falecidas de nossa comunidade, nós vos 
pedimos:

7. ...
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque nos fazeis passar das trevas do mal para a 

vossa luz e vivermos no vosso amor, revelado de muitas formas, entre elas o carinho 
e a ternura de nossas mães. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: Em nossa oferenda a Deus incluímos todos os gestos de amor de nossas mães, 

especialmente das que passam por maiores dificuldades.
A. (Nº 208) 1. O nosso Deus, com amor...
D. Ó Deus, que, pela celebração do mistério pascal, nos fazeis participar de vossa 

única e suprema divindade, concedei que, conhecendo vossa verdade, lhe sejamos 
fiéis por toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
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Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!.
A. É nosso dever e salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis em 

nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, caminho 
que nos conduz até vós. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Tendo prometido dar-nos seu corpo e sangue como alimento, realizou sua promessa 

na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, pela celebração da 
ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, que é seu Corpo, também 
conservado no sacrário de nosso templo. Por isso, vos louvamos e bendizemos.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Que vosso Espírito, ó Deus, nos conserve na comunhão fraterna a fim de sermos 

dignos da comunhão eucarística. Fortalecidos por ela, possamos ser construtores de 
paz em nossas famílias, em nossa comunidade, na sociedade de hoje, tão dividida e 
marcada pela violência.

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Mantende-nos também sob a proteção da Virgem Maria, de São José, seu esposo e dos 

santos e santas, para que, seguindo seu exemplo, cheguemos à glória deles junto de Vós.
A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas as 

nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa ______, nosso 
bispo __________ e todos os ministros ordenados e ministros leigos. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos de 

fé e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas 
recentemente...).  Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um dia também 
participarmos plenamente da vossa glória. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa súplica 

em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de filhos, 
Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Redentor e Senhor.

A. Amém. 

Rito de Comunhão Eucarística
D. (--- motiva o Pai nosso....ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca no altar...)
D. Cristo, nosso caminho, verdade e vida, é também 
Anim.: Em nossas casas, quase sempre, as mães preparam a mesa para a refeição da 
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família. A mãe Igreja nos reúne junto à mesa da Palavra e do Altar para alimentar 
nossa vida comunitária.

A. (Canto Lit. 2007/20) 1. Somos pequeno rebanho/ em busca da salvação,/ temos 
mais força, mais vida/ nesta comunhão. 

Ref . /:Comunhão de amor,/ festa de irmãos,/ partilhando o pão/ encontramos o 
próprio Deus!:/ 

2. Sou o Caminho, a Verdade,/ Vida, o maior valor./ O bom pastor, vosso guia,/ 
vosso Salvador

3. Sou verdadeira videira,/ meu Pai é o agricultor;/ vós sois os ramos benditos,/ 
juntos pelo amor. 

4. Sou vosso santo alimento,/ dei minha vida por vós./ Quem comer vive pra 
sempre,/ pão que vem do céu. 

5. Estarei sempre convosco,/ não vos abandonarei./ Depois da cruz e da morte/ 
ressuscitarei.

D. OREMOS. Ó Deus de bondade, permanecei junto ao vosso povo e fazei passar da 
antiga à nova vida aqueles a quem concedestes a comunhão nos vossos mistérios. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese e do mundo – Mães, ministros e ministros ordenados e leigos, retiro dos 
padres da Diocese nesta semana, Ano Nacional Mariano e Diocesano do centenário 
das aparições de Fátima – doentes, falecidos....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Há sempre necessidade de pessoas generosas para atuar nas comunidades 

cristãs, nas organizações populares, nas instituições de promoção humana. Estejamos 
atentos e prontos a participar.

A. (Nº 483) Ref. Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor,/ pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor,/ pra fazer tua vontade, pra viver do teu amor,/ eis-me 
aqui, Senhor!

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus, que pela ressurreição de seu Filho único vos deu a graça da redenção, vos 

conceda sua bênção, a força da perseverança e a herança eterna. E que vos abençoe 
Deus, fonte de todos os dons e de todos os bens, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
D. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado! Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 
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Oração a N. Sra. de Fátima (no centenário de suas aparições)
Ó Maria, nossa mãe,/ agradecemos vossa carinhosa mensagem/ através dos pastorinhos 

em Fátima, há 100 anos./ Ajudai-nos a viver a penitência,/ a oração e a conversão 
que nos pedistes./ 

Concedei a paz ao mundo/ e que nunca mais haja guerras./ Agradecemos vossa 
proteção à nossa Diocese/ e as incontáveis graças concedidas/ em nosso Santuário 
diocesano em Erechim./Em retribuição filial, o estamos revitalizando/ para a Romaria 
do centenário de vossas aparições./ Também nos consagramos ao vosso Imaculado 
Coração./ Intercedei sempre pelas crianças e jovens,/ doentes e idosos, pobres e 
desamparados,/ profissionais liberais, empresários, agricultores,/ trabalhadores 
urbanos e outros grupos,/ enfim, por toda a nossa Diocese./: Ó mãe de Fátima, rogai 
por nós!/ Que em todas as famílias reine o amor e a paz!:/

Lembretes:
- Segunda-feira, das 08h30 às 16h, encontro de formação com os coordenadores 

paroquiais da Iniciação à Vida Cristã, no Centro Dioc. de Past.
- De segunda a sexta-feira, retiro dos padres, em Veranópolis.
- De quinta-feira até dia 05 de junho, peregrinação da imagem de Fátima na Paróquia 

N. Sra. do Rosário, Barão de Cotegipe.
- Sexta-feira, reunião da equipe regional da Past. da Saúde, em Porto Alegre.
- Sexta-feira e sábado, Pascom: 2º Encontro Regional da Comunicação (ERC), a 

combinar.
- Sábado, às 08h, preparação para o matrimônio na área past. de Jacutinga, em Campinas 

do Sul; das 13h30 às 17h, encontro com as crianças e adolescentes líderes de grupos 
da Inf. e Adolescência Mis. no Centro Dioc.; 18hh15, visita past. à comunidade Sto. 
Antonio, Bairro do Linho, Par. N. Sra. Aparecida, Bela Vista, Erechim; reunião das 
equipes vocacionais paroquiais (em local a ser definido).

- Domingo, Crismas e festa do padroeiro Santo André Bobola, em Centenário, 
Paróquia N. Sra. do Monte Claro, Áurea. 

Leituras da Semana:
dia 15, 2ªf: At 14,5-18; Sl 113b(115); Jo 14,21-26; dia 16, 3ªf: At 14,19-28; Sl 

144(145); Jo 14,27-31a; dia 17, 4ªf: At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8; dia 18, 5ªf 
– S. João I: At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11; dia 19, 6ªf: At 15,22-31; Sl 56(57); 
Jo 15,9-11; dia 20, sáb.: At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,12-17; dia 21, dom. – 6º de 
Páscoa: At 8,5-8.14-17; Sl 65(66); 1Pd 3,15-18; Jo 14,15-21(O Espírito da Verdade). 
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa – 21.5.2017

- Obediente à Palavra, a comunidade cristã caminha à luz do ESPÍRITO, pro-
metido por CRISTO.
Cor litúrgica: BRANCO – ANO 39 – Nº2278 – Secretariado Diocesano de Pastoral.

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 357) 1. Cada vez que eu venho para te falar,/ na verdade 

venho para te escutar./ /:Fala-me da VIDA, preciso te 
escutar./ Fala da VERDADE que vai me libertar.:/

Anim.: Normalmente, dedicamos o melhor de nós mesmos a quem 
amamos, ao ideal da vida. Guardar e seguir os mandamentos 
de Cristo, participando da comunidade autêntica dos seus 
seguidores, é prova de amor e compromisso com Ele, só possível 
com a força do Espírito Santo que Ele prometeu enviar.

A. (Canto Lit. 2010, nº 16) 1. Por sua morte, a morte viu o fim,/ do sangue 
derramado a vida renasceu./ Seu pé ferido, nova estrada abriu,/ e neste 
homem, o homem, enfim, se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O amor me amou / e se entregou por mim!” Jesus 
ressuscitou./ .Passou a escuridão, o sol nasceu! / A vida triunfou: Jesus 
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entregou por mim!” / Os homens todos podem o mesmo 
repetir./ Não temeremos mais a morte e a dor,/ o coração humano em Cristo 
descansou.

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que o amor de Deus Pai e a bondade de Jesus Cristo que nos promete o Espírito 

Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
(fazendo referência ao círio:) Nós vos bendizemos, ó Deus, porque a luz do Cristo 

ressuscitado, simbolizada no Círio Pascal, resplandece em nossa vida e, pela ação 
de muitos missionários, guiados pelo vosso Espírito, vai se irradiando sempre 
mais. 

A. /:Salve luz eterna, luz és tu, Jesus! Teu clarão é a fé, fé que nos conduz!:/

A vida na liturgia
D. (... Mês de Maria no Ano Nacional Mariano ... / a vida das comunidades cristãs e 

sua prática do amor como testemunho de sua fidelidade a Cristo .... ) 
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 Ato penitencial
D. Porque Deus espera sempre nossa conversão e a prática do amor a Ele e aos 

irmãos, confiantes, peçamos-lhe perdão de nossas faltas para participarmos com 
dignidade e proveito desta liturgia. 

L. Senhor, que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos edificais como pedras vivas no templo santo de Deus, tende 

piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, tende piedade 

de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus todo-poderoso...
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 95) 1. Glória a Deus Trindade que ....

D. OREMOS. Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar com fervor estes dias de júbilo 
em honra do Cristo ressuscitado, para que a nossa vida corresponda sempre aos 
mistérios que recordamos. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 211-213).
Anim.: Ardorosos no amor a CRISTO, com a força do Espírito, os apóstolos 

anunciam seu Evangelho e reúnem os que O aceitam em comunidades de fé. 

1ª Leitura: At 8,5-8.14-17
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Filipe desceu a uma cidade da Samaria e anunciou-lhes o Cristo. 

As multidões seguiam com atenção as coisas que Filipe dizia. E todos unânimes 
o escutavam, pois viam os milagres que ele fazia. De muitos possessos saíam os 
espíritos maus, dando grandes gritos. Numerosos paralíticos e aleijados também 
foram curados. Era grande a alegria naquela cidade. Os apóstolos, que estavam 
em Jerusalém, souberam que a Samaria acolhera a Palavra de Deus, e enviaram 
lá Pedro e João. Chegando ali, oraram pelos habitantes da Samaria, para que 
recebessem o Espírito Santo. Porque o Espírito ainda não viera sobre nenhum 
deles; apenas tinham recebido o batismo em nome do Senhor Jesus. Pedro e João 
impuseram-lhes as mãos, e eles receberam o Espírito Santo. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
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Salmo: Sl 65 (66)
S. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
A. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso! 
S. 1. - Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,* cantai salmos a seu nome glorioso, 

- dai a Deus a mais sublime louvação! * Dizei a Deus: “Como são grandes vossas 
obras!”

2. - Toda a terra vos adore com respeito * e proclame o louvor de vosso nome!” - 
Vinde ver todas as obras do Senhor: *  seus prodígios estupendos entre os homens! 

3. - O mar ele mudou em terra firme * e passaram pelo rio a pé enxuto. - Exultemos 
de alegria no Senhor! * Ele domina para sempre com poder. 

4. - Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: * vou contar-vos todo bem que 
ele me fez! = Bendito seja o Senhor Deus que me escutou, + não rejeitou minha 
oração e meu clamor, * nem afastou longe de mim o seu amor!

2ª Leitura: 1Pd 3,15-18
L. Leitura da Primeira Carta de São Pedro. 
Caríssimos: Santificai em vossos corações o Senhor Jesus Cristo, e estai sempre 

prontos a dar razão da vossa esperança a todo aquele que vô-la pedir. Fazei-o, 
porém, com mansidão e respeito e com boa consciência. Então, se em alguma 
coisa fordes difamados, ficarão com vergonha aqueles que ultrajam o vosso bom 
procedimento em Cristo. Pois será melhor sofrer praticando o bem, se esta for a 
vontade de Deus, do que praticando o mal. Com efeito, também Cristo morreu, 
uma vez por todas, por causa dos pecados, o justo, pelos injustos, a fim de nos 
conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua existência humana, mas recebeu nova 
vida pelo Espírito. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 14,15-21
A. Aleluia...
L. Quem me ama realmente guardará minha palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 

viremos.
A. Aleluia...
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Se me amais, guardareis os meus 

mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro Defensor, para que 
permaneça sempre convosco: o Espírito da Verdade, que o mundo não é capaz de 
receber, porque não o vê nem o conhece. Vós o conheceis, porque ele permanece junto 
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de vós e estará dentro de vós. Não vos deixarei órfãos. Eu virei a vós. Pouco tempo 
ainda, e o mundo não mais me verá, mas vós me vereis, porque eu vivo e vós vivereis. 
Naquele dia sabereis que eu estou no meu Pai e vós em mim e eu em vós. Quem 
acolheu os meus mandamentos e os observa, esse me ama. Ora, quem me ama, será 
amado por meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a ele. - Palavra da salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem do Bispo Dom José
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de ___________________.
	 A liturgia de hoje já nos coloca em clima de Pentecostes. Aprofunda o 

significado da ressurreição, preparando-nos para a grande celebração de Pentecostes, 
a vinda do Espírito Santo sobre os apóstolos e Nossa Senhora. Deus não nos deixou 
órfãos de sua presença. Mandou-nos o Espírito Santo para permanecer junto de nós. 

O texto do Evangelho de hoje faz parte dos discursos de despedida de Jesus. 
Os discípulos entenderam que Jesus estava prestes a deixá-los, estão entristecidos. 
Mas Jesus promete não deixá-los sós, sem proteção e sem guia. Percebendo que 
o momento da morte se aproximava, ele garante a seus discípulos o envio de um 
defensor, o próprio Espírito de Deus, força e luz divina que conduz a história humana 
à sua plenitude.

No Evangelho de hoje o Espírito Santo recebe o nome de Paráclito, palavra de 
origem grega, que significa: defensor, consolador, aquele que é chamado a estar ao 
lado de quem se encontra em dificuldades.

Portanto, os cristãos que acreditam na presença do Espírito Santo não podem 
perder a esperança, a alegria, a paz do coração. A Igreja não é lugar de gente triste, 
desanimada. A comunidade não deve ficar abatida diante das dificuldades que vão 
surgindo, pois, temos o Espírito de Deus que nos reanima e nos protege.

Os discípulos percebem que Jesus ressuscitado permanece na comunidade, 
apenas de uma forma diferente e, ainda mais, envia o Espírito Santo como o 
Defensor. Com o Espírito, os discípulos sentem mais força e ânimo para a missão.

A missão da Igreja é fecunda e atinge muitas pessoas, porque nela está o 
Espírito Santo, o qual é o verdadeiro agente da evangelização. Os seres humanos são 
instrumentos nas mãos de Deus. Sem o auxílio do Espírito Santo, a Palavra de Deus 
não seria plenamente compreendida.

Quem crê jamais está sozinho. A vontade de Deus não é para nós um peso exterior 
que nos oprime e nos tira a liberdade. Procurar conhecer a vontade de Deus, o verdadeiro 
sentido para a nossa vida, é uma alegria, um verdadeiro privilégio para todos nós.

A comunidade é o lugar mais indicado para a vivência dos mandamentos e 
para testemunharmos a presença do Espírito Santo em nós e em nossa vida. Jesus 
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desejou profundamente a salvação de todos. Em comunidade, vivamos intensamente 
o dom da fé e o amor ao próximo.

Que a Virgem de Fátima, advogada nossa, interceda junto a seu Filho Jesus 
pela nossa saúde, pelas nossas famílias e comunidades e que o Espírito Santo ilumine 
a Igreja, esta Comunidade em particular e a cada um de nós. Que Deus vos abençoe!

 Dom José Gislon, Bispo Diocesano de Erechim

Profissão da fé
(Sugere-se a fórmula da página 14)

Preces dos fiéis
D. Através de nossas preces, peçamos a Deus o auxílio necessário para comprovarmos 

nosso amor a Cristo pela prática dos seus mandamentos e termos a luz do Espírito 
que nos prometeu. 

A. Senhor, escutai-nos pela glória de Cristo.
L. 1. Para que a Igreja tenha sempre a assistência do Espírito Santo prometido para 

realizar a sua missão na realidade atual, nós vos pedimos:
2. Pelos bispos que têm a missão de confirmar os irmãos na fé, pelos padres, diáconos 

e agentes de pastoral leigos para que sirvam com alegria ao povo, nós vos pedimos:
3. Para permanecermos sempre unidos em nossa comunidade na comunhão da 

Igreja, nós vos pedimos:
4. Para que os batizados saibam dar a razão de sua esperança por seu jeito de viver, 

nós vos pedimos:
5. Pelos que passam por doença grave e prolongada, pelos desempregados, pelos 

migrantes por causa da guerra e da perseguição religiosa, nós vos pedimos:
6. Para defendermos sempre a vida, evitando a dependência química e a imprudência 

no trânsito, nós vos pedimos:
7. ...
D. “Ó Pai, que as nossas orações subam até vós e em nossos corações venha habitar o 

ensinamento do Espírito Santo, para que aprendamos a dar a vida por amor, obedientes 
à palavra do vosso Filho, que vive convosco na unidade do Espírito Santo.”

A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: Ofereçamos a Deus o esforço de vivermos unidos na fé.
A. (Nº 456 – menos segunda estrofe) Ref.: Eu creio num mundo 
D. Subam até vós, ó Deus, as nossas preces com a oferta de nosso esforço de 

fidelidade à fé, a fim de que, purificados por vossa bondade, correspondamos cada 
vez melhor aos sacramentos do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
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Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque pela morte e ressurreição de vosso Filho 

nos libertastes do pecado e nos destes vida nova.
A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade, porque pela morte e ressurreição de 

Cristo fizestes renascer para nós a esperança da glória eterna.
A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, porque, pela força do Espírito 

Santo, reunistes uma só Igreja de todos os povos e nações para continuar a obra 
redentora de vosso Filho. Sustentai-a na sua missão, com o Papa ---, nosso Bispo 
---, com nosso(s) padre(s) ___________, com nossas lideranças e com todas as 
pessoas de boa vontade. 

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, Pelo exemplo de vida e proteção da Virgem Maria, 

nossa Mãe, dos santos e mártires. Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para 
alcançarmos a glória eterna que a eles concedestes.

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos glorificamos pelos irmãos e irmãs que viveram entre nós e que morreram 

na esperança da salvação,( __________---- pode citar nome de falecidos recentes).
Concedei-lhes a felicidade e a paz na assembleia dos vossos santos.

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Acolhei benigno, ó Deus, nossa oração de louvor e de súplica, feita por aquele 

que nos ensinou a colocar em vós toda nossa vida, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
 D. (De pé). Guiados pelo espírito de Jesus e pela sabedoria do Evangelho, rezemos 

confiantes como o Senhor Jesus nos ensinou:
A. Pai-Nosso que estais no céu... 
D. Cristo, que nos disse ser o caminho, a verdade e a vida, afirmou também que é o 

Pão descido do céu e quem dele come tem a vida eterna. Eis o Cordeiro de Deus....
A. Senhor, eu não sou digno....
Anim.: Oferecendo-se como alimento, Cristo nos sustenta na prática do seus 

mandamentos.
A. (nº 454) Ref. Cristo hoje ressuscita, ....
D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que, pela ressurreição de Cristo, nos 
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renovais para a vida eterna, fazei frutificar em nós o sacramento pascal, e infundi 
em nossos corações a força desse alimento salutar. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese e do mundo – organização das comunidades, as diversas pastorais da 
Paróquia e da Diocese, Ano Nacional Mariano e Diocesano do centenário das 
aparições de Fátima – doentes, falecidos....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Somos chamados a viver o impulso missionário a exemplo do apóstolo 

Felipe.
A. (Ref. nº 495) Eis que eu vou proclamar tua vida./ Sim, eu vou anunciar teu 

amor./ Livre para poder amar. Feliz por te anunciar./ Pronto para escutar 
quando tua voz me falar!

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus, que pela ressurreição de seu Filho único vos deu a graça da redenção, vos 

conceda sua bênção, a força da perseverança e a herança eterna. E que vos abençoe 
Deus, fonte de todos os dons e de todos os bens, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
D. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus!

Oração a N. Sra. de Fátima (no centenário de suas aparições)
Ó Maria, nossa mãe,/ agradecemos vossa carinhosa mensagem/ através dos 

pastorinhos em Fátima, há 100 anos./ Ajudai-nos a viver a penitência,/ a oração e 
a conversão que nos pedistes./ 

Concedei a paz ao mundo/ e que nunca mais haja guerras./ Agradecemos vossa 
proteção à nossa Diocese/ e as incontáveis graças concedidas/ em nosso Santuário 
diocesano em Erechim./Em retribuição filial, o estamos revitalizando/ para 
a Romaria do centenário de vossas aparições./ Também nos consagramos ao 
vosso Imaculado Coração./ Intercedei sempre pelas crianças e jovens,/ doentes e 
idosos, pobres e desamparados,/ profissionais liberais, empresários, agricultores,/ 
trabalhadores urbanos e outros grupos,/ enfim, por toda a nossa Diocese./: Ó mãe 
de Fátima, rogai por nós!/ Que em todas as famílias reine o amor e a paz!:/
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Lembretes:
- Terça-feira, encontro com professores, alunos e funcionários das escolas na 

abrangência da Par. Sta. Luzia, Atl. Erechim; às 14h, reunião dos representantes 
par. da Cáritas, no Centro Dioc. de Past.

- Quarta-feira, 17h, visita past. Par. Sta. Luzia, Atl., Erechim; 19h30, na comunidade 
São Luiz, Rio Poço, da mesma Par.

- Quinta-feira, 19h30, visita past. à comunidade S. João, Cascata, Par. Sta. Luzia, 
Atl., Erechim.

- Quinta e sexta-feira, encontro com os capacitadores da Past. da Criança, no Centro 
Dioc. de Past.; 41ª assembleia nac. da Past. Familiar, em Aparecida, SP.

- Sexta-feira, às 14h30, tarde de oração do Ap. da Oração, na ig. São Pedro, Erechim; 
19h30, visita past. à comunidade Sto. Antonio, Linha Tonello, Par. Sta. Luzia, Atl., 
Erechim.

- Sábado, Jornada Nac. da Inf. e Adoles. Mis. nas paróquias nas quais está organizada; 
reunião ampliada do Cons. Reg. de Leigos, em Porto Alegre; 7º Simpósio Nac. da 
Família, em Aparecida, SP.

- Sábado, das 14h às 18h, preparação ao Matrimônio, na área past. de Erechim; 
17h30, visita past. à comunidade N. Sra. do Rosário, Morada do Sol, Par. Sta. 
Luzia, Atl., Erechim; 19h30, visita past. à comunidade S. Francisco, Redenção, 
da mesma Par.

- Domingo, Ascensão do Senhor, aniversário de ordenação presb. de Dom José 
Gislon (1988) - 9ª Peregrinação Nac. da Família, em Aparecida, SP; às 10h, crismas 
e festa em honra a N. Sra. Medianeira, Barra do Rio Azul; de manhã reunião da 
equipe de coordenação do Núcleo dos Relig. e visita da coord. do mesmo às Irmãs 
Fcanas. Mis. de Maria Auxiliadora do Colégio S. José e ao Ir. Canísio.

- De domingo a 04 de junho, Semana Nac. de Oração pela Unidade dos Cristãos. 

Leituras da Semana:
dia 22, 2ªf – Sta. Rita de Cássia: At 16,11-15; Sl 149;  Jo 15,26-16,4a; dia 23, 

3ªf -  At 16,22-34; Sl 137(138);  Jo 16,5-11; dia 24, 4ªf: At 17,15.22-18,1; 
Sl 148;  Jo 16,12-15; dia 25, 5ªf – S. Gregório VII, Sta. Maria Madalena 
de Pazzi, S. Beda Venerável: At 18,1-8; Sl 97(98);  Jo 16,16-20; dia 26, 
6ªf - S. Felipe Néri: At 18,9-18; Sl 46(47);  Jo 16,20-23a; dia 27, sáb. – Sto.  
Agostinho de Cantuária.: At,18,23-38; Sl 46(47) Jo 16,23b-38; dia 28, dom. – As. 
do Senhor: At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23; Mt 28,16-20. 
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor – 28.5.2017
- Em sua glorificação, CRISTO confia aos seus a missão de anunciar o Evangelho
- Semana de oração pela unidade cristã (SOUC) – “Reconciliação: é o amor de Cristo 

que nos move”
- 51º Dia Mundial das Comunicações Sociais – Francisco: “Não tenhas medo, estou 

contigo” (Is 43,5)
Cor litúrgica: BRANCO – ANO 39 – Nº2279 – Secretariado Diocesano de Pastoral.

(Ainda em tempo pascal, continuar destacando cruz e círio pascal, especialmente na procissão de 
entrada, ficando ambos ao lado do altar. Poderia ir junto um símbolo dos meios de comunicação 
social – rádio, microfone... e de unidade – corrente com anéis maiores...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Refrão nº 452) Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia!/ 

O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso canto: aleluia!
Anim.: Celebrando a festa da Ascensão, somos convidados a erguer 

os olhos e contemplar o Senhor em sua glória, alargando os 
horizontes da nossa esperança, no compromisso de continuar a 
sua missão: anunciar a boa nova da salvação a todos os povos 
por todos os meios disponíveis, também os da comunicação social, cujo dia hoje 
transcorre. Com este anúncio, podemos construir a cultura do encontro e fortalecer 
o caminho ecumênico da unidade cristã. 

A. (Nº 455) 1. O Cristo está vivo! Aleluia! Ele ...

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a alegria, a paz e a vida Cristo ressuscitado, que passa deste mundo para o 

Pai, na comunhão do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
(... fazendo referência ao Círio:) Nós vos bendizemos, ó Deus Pai, porque pela 

paixão e morte de Vosso Filho o fizestes entrar na vossa glória e o colocastes à 
vossa direita. Nós vos bendizemos porque, glorificado, ele continua a caminhar 
conosco, qual coluna resplandecente a nos conduzir para Vós, simbolizada neste 
círio pascal.

A. (Canto Lit. 2013, refrão nº 17) Luz radiante, luz de alegria, /: luz da glória, 
Cristo Jesus!:/
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A vida na liturgia
D. (... Início da Semana de Oração pela Unidade Cristã / 54º Dia Mundial das 

Comunicações / Peregrinação Nacional da Família a Aparecida / Aniversário de 
ordenação presbiteral de Dom José – 1988 ... ) 

Ato penitencial
D. No final de sua vida, Jesus rezou ao Pai pela unidade dos seus apóstolos e por 

aqueles que por eles iriam segui-lo. Na Ascensão, os enviou a anunciar o seu 
Evangelho a todos os povos. Por nossas divisões e pela falta do ardor missionário, 
peçamos perdão a Deus. 

L. Senhor, que, subindo ao céu, nos presenteastes com o dom do Espírito, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que dais vida a todas as coisas com o poder da vossa palavra, tende piedade 

de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Rei do universo e Senhor da história, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus de clemência e misericórdia...
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 91) 1. Nos céus, glória a Deus! Na ...

D. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do vosso Filho já é nossa vitória. 
Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa ação de graças, pois, membros de seu 
corpo, somos chamados na esperança a participar da sua glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ascensão do Senhor, Paulinas-Paulus, p. 214-216).
Anim.: Glorificado, Senhor da História, CRISTO confia à Igreja sua missão 

garantindo-lhe sua presença permanente para que anuncie seu Evangelho a todos 
os povos, a fim de que todos creiam n’Ele.

1ª Leitura: At 1,1-11

Salmo: Sl 46 (47)
S. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trombeta.
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A. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trombeta.
1. - Povos todos do universo, batei palmas, * gritai a Deus aclamações de alegria! 

- Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, * o soberano que domina toda a 
terra.

2. - Por entre aclamações Deus se elevou, * o Senhor subiu ao toque da trombeta. - 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, * salmodiai ao som da harpa ao nosso 
Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, * ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! - Deus reina sobre todas as nações, * está sentado no seu trono 
glorioso.

2ª Leitura: Ef 1,17-23
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos 

dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente conhecer. 
Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que saibais qual a esperança que o 
seu chamamento vos dá, qual a riqueza da glória que está na vossa herança com 
os santos, e que imenso poder ele exerceu em favor de nós que cremos, de acordo 
com a sua ação e força onipotente. Ele manifestou sua força em Cristo, quando o 
ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à sua direita nos céus, bem acima de toda 
a autoridade, poder, potência, soberania ou qualquer título que se possa mencionar 
não somente neste mundo, mas ainda no mundo futuro. Sim, ele pôs tudo sob os 
seus pés e fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça da Igreja, que é o seu corpo, 
a plenitude que possui a plenitude universal. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 28,16-20
A. Aleluia ...
S. Ide ao mundo ensinai aos povos todos; convosco estarei, todos os dias, até o fim 

dos tempos, diz Jesus.
A. Aleluia

Mensagem do Bispo Dom José 
Estimados irmãos e irmãs desta comunidade de ______________________
A Igreja celebra, neste domingo, a solenidade da Ascensão do Senhor. Os 

últimos momentos de Jesus junto aos seus discípulos. A vida terrena de Jesus não 
termina com a sua morte na cruz, mas com a Ascensão aos céus.

 Após sua morte e ressurreição gloriosa, Jesus reúne novamente os apóstolos, 
confirma-os na fé e os encoraja para continuarem firmes como discípulos dele. Em 
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seguida, os envia como missionários ao mundo, para anunciarem o Evangelho a 
toda criatura. A missão de Jesus tornou-se a missão de sua Igreja.

A primeira leitura nos mostra o começo do livro dos Atos dos Apóstolos, 
Jesus se despedindo dos discípulos e se elevando ao céu. Enquanto Jesus subia ao 
céu, os discípulos ficaram olhando para o infinito. Uma voz confirma que chegou o 
tempo da missão. A Ascensão de Jesus não deve ser entendida como uma partida ou 
uma despedida. Pois, Jesus mesmo afirmou aos seus discípulos: “estarei convosco 
todos os dias até o fim dos tempos”. Quanto aos discípulos, eles não podem ficar, 
passivamente, a olhar para o céu; não podem ficar acomodados, agora, são eles que 
devem continuar a missão de Jesus.

Jesus não se ausenta, apenas vai ter outro tipo de presença, através da ação das 
comunidades que creem nele e realizam a sua missão. A missão de Jesus continua 
viva na ação dos discípulos e na vida das comunidades. A Ascensão é para Jesus 
o coroamento de sua missão terrena e garante para as criaturas um destino eterno. 
Jesus elevado ao céu é a imagem da humanidade divinizada. O céu e a terra uniram-
se. As fronteiras entre o humano e o divino foram canceladas. A Ascensão nos indica 
que a meta, o destino do ser humano também é o céu.

Antes de partir, Jesus confiou aos seus discípulos a responsabilidade de 
continuar a sua missão. O Papa Francisco afirma que Jesus ao dizer: “Ide e fazei 
discípulos entre todas as nações” nos chama a ser discípulos em missão. “O Senhor 
nos diz: ‘Ide, sem medo, para servir’. Partilhar a experiência da fé, testemunhar a 
fé, anunciar o Evangelho é o mandato que o Senhor confia a toda a Igreja, a todos e 
a cada um de nós.

Assim, com a Ascensão, Cristo inaugura uma nova forma de estar junto aos 
seus, à sua Igreja, a todos nós. Desde a Ascensão até o fim dos tempos, a Igreja 
deve ser missionária. A liturgia de hoje nos convida à missão, a permanecermos 
vigilantes, ativos, fazendo o bem, renovando a cada dia nosso seguimento a Jesus. 
Com a Ascensão, termina a missão terrena de Jesus e começa a de seus discípulos, 
a nossa missão.

Hoje iniciamos a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. Temos uma 
boa ocasião para acolher todos os que creem em Jesus como irmãos na fé, apesar 
das diferenças. Jesus quer que todos, a partir do Batismo, sejamos sinais de vida e 
de esperança. Uma tarefa importante e bonita, que temos a fazer, é rezar e trabalhar 
para que a unidade seja uma busca constante e se torne cada vez mais visível. 

Neste dia que lembramos o Dia Mundial das Comunicações Sociais o papa 
Francisco pede, não somente aos profissionais dos meios de Comunicação Social, 
mas a todos nós que possamos “comunicar esperança e confiança”. Peçamos a 
Maria, a primeira discípula missionária, que nos fortaleça na missão de anunciar o 
Evangelho a toda a criatura.  Que Deus vos abençoe.  

Dom José Gislon, Bispo diocesano de Erexim.
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Profissão da fé  

Preces dos fiéis
D. Em nome de Cristo, elevado ao céu, mas que continua a caminhar conosco, 

apresentemos a Deus Pai as nossas preces. 
A. Pela Glória de vosso Filho, ouvi-nos, Senhor!
L. 1. Para que a Igreja, com sempre renovado ardor missionário, anuncie a todos os 

povos a eterna e sempre nova alegria do Evangelho, nós vos pedimos:
2. Para que as Igrejas ecumênicas, rezando juntas nesta semana, fortaleçam sua 

caminhada na busca da unidade, nós vos pedimos: 
3. Para que as grandes religiões, as Igrejas cristãs e todos os grupos religiosos 

caminhem unidos na busca da paz, na preservação do meio ambiente e na defesa 
da justiça, nós vos pedimos:

4. Para desenvolvermos uma comunicação construtiva, pela qual se possa olhar com 
toda confiança para a realidade, nós vos pedimos:

5. Para que nos meios de comunicação, também pelas redes sociais, se realize a 
informação propositiva e responsável, nós vos pedimos:. 

6. Para que, neste Ano Mariano, possamos viver mais intensamente do jeito de vossa 
e nossa Mãe, Maria Santíssima, nós vos pedimos: 

7. ... 
D. Pai de bondade, que glorificastes vosso Filho, acolhei nossa súplica e derramai 

em nós o dom do vosso Espírito, para vivermos e anunciarmos a alegria do 
Evangelho, na construção da unidade e na prática do diálogo numa verdadeira 
cultura do encontro. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: Ao fazermos nossa oferta a Deus, vamos incluir todas as iniciativas em 

busca da unidade cristã e de uma comunicação que valoriza os aspectos positivos 
da vida.

A. (Nº 217) Não se deve dizer: nada... 
D. Ó Deus, nós vos apresentamos tudo o que favorece a unidade cristã e a comunicação 

que valoriza o que acontece de bom na vida social, nesta celebração da admirável 
ascensão do vosso Filho. Concedei, por esta liturgia, que nos elevemos com ele até 
a pátria celeste. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
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A. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Ó Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos pela admirável ascensão 

de vosso Filho ao céu, mas também porque continua andando conosco, como 
caminho que nos conduz a vós, verdade que nos liberta e vida que nos enche de 
alegria.

A. (cantando ou rezando – Ref. Canto Litúrgico 2010, nº. 14, sem repetir) Suba a 
vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! Com os frutos do nosso labor, 
somos povo caminheiro!

D. Nós vos bendizemos porque pela força do Espírito Santo renovais continuamente 
as vossas criaturas e nos reunis para a celebração da vossa glória em Cristo vosso 
Filho, fazendo-nos crescer na comunhão de vosso amor.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! Com os frutos do nosso 
labor, somos povo caminheiro!

D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 
no mundo inteiro, com nosso Papa ---, nosso Bispo ---, nosso(s) padre(s) ---
--------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! Com os frutos do nosso 
labor, somos povo caminheiro!

D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria e os santos 
como nossos modelos de vida e nossos intercessores. Que seu testemunho de 
fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! Com os frutos do nosso 
labor, somos povo caminheiro!

D. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado entre 
nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, benfeitores 
de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). Que eles 
vivam para sempre na vossa glória.

A. Suba a vós o nosso louvor, ó Deus vivo e verdadeiro! Com os frutos do nosso 
labor, somos povo caminheiro!

D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 
concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança de filhos, rezemos 

como ele nos ensinou: Pai nosso...
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D. Jesus glorificado continua conosco e se dá a nós como alimento de nossa 
caminhada para a casa do Pai. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...

Anim.: Cristo nos alimenta com o Pão do céu para seguirmos firmes o caminho que 
nos leva à glória eterna, onde está junto do Pai. 

A. (Nº 281) 1. Eu quis comer esta ceia agora....
D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra 

com as realidades do céu, fazei que nossos corações se voltem para o alto, onde 
está junto de vós a nossa humanidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese e do mundo – aniversário de ordenação presbiteral de dom José, neste 
domingo, início da semana de oração pela unidade cristã, Dia Mundial das 
Comunicações, Ano Nacional Mariano e Diocesano do centenário das aparições 
de Fátima – doentes, falecidos....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: “A confiança na semente do Reino de Deus e na lógica da Páscoa não pode 

deixar de moldar também o nosso modo de comunicar”. Comuniquemos a Palavra 
de Cristo com a convicção “de que é possível enxergar e iluminar a boa notícia 
presente na realidade de cada história e no rosto de cada pessoa (Francisco).

A. (Ref. nº 336) /: Ide pregar a paz de Cristo e o bem querer./ Ide anunciar que 
ele nos ama.:/

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Que Deus todo-poderoso vos abençoe no dia de hoje, quando o seu Filho entrou 

no mais alto dos céus, abrindo o caminho para a vossa ascensão.
A. Amém. 
D. Deus vos conceda que o Cristo, assim como se manifestou aos discípulos 

após a ressurreição, vos apareça em sua eterna benevolência quando vier para o 
julgamento.

A. Amém. 
D. E vós, crendo que o Cristo está sentado com o Pai em sua glória, possais 

experimentar a alegria de tê-lo convosco até o fim dos tempos, conforme sua 
promessa.

A. Amém. 



Da mensagem do Papa para o Dia Mundial de Oração pelas Vocações
É amizade íntima com o Senhor que desejo vivamente encorajar, sobretudo para implorar do 

Alto novas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. O povo de Deus precisa de ser guiado por 
pastores que gastam a sua vida ao serviço do Evangelho. Por isso, peço às comunidades paroquiais, às 
associações e aos numerosos grupos de oração presentes na Igreja: sem ceder à tentação do desânimo, 
continuai a pedir ao Senhor que mande operários para a sua messe e nos dê sacerdotes enamorados do 
Evangelho, capazes de se aproximar dos irmãos, tornando-se assim sinal vivo do amor misericordioso 
de Deus. ...

Maria Santíssima, Mãe do nosso Salvador, teve a coragem de abraçar este sonho de Deus, 
pondo a sua juventude e o seu entusiasmo nas mãos d’Ele. Que a sua intercessão nos obtenha a mesma 
abertura de coração, a prontidão em dizer o nosso «Eis-me aqui» à chamada do Senhor e a alegria de 
nos pormos a caminho, como Ela (cf. Lc 1, 39), para O anunciar ao mundo inteiro.
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D. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito santo.
A. Amém. 
D. A ascensão do Senhor fortaleça a vossa esperança; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Quarta-feira, 19h30, visita past. à comunidade N. Sra. do Pedancino, Povoado  Argenta, 

Par. Sta. Luzia, Atl., Erechim.
- Quinta-feira, 19h30, visita past. na comunidade Sta. Catarina, Desvio Becker, da mesma 

Par.
- Sexta-feira, 19h30, visita past. na comunidade São Judas Tadeu, Barragem da Corsan, da 

mesma Par.
- Sábado, encontro da equipe de coord. do Núcleo dos Relig. em Marcelino Ramos na casa 

das Irs. Franc. Mis. de Maria Auxiliadora; 18h, visita past. na igreja Santa Luzia, Bairro 
Atl., Erexim; 20h, visita past. na comunidade Sta. Clara, Bairro Maria Clara, da mesma Par.

- Sábado e domingo, Romaria em honra ao Divino Esp. Sto., par. São Roque, Itatiba do 
Sul; Juventudes - Encontro de Articuladores e Comunicadores Diocesanos.

- Domingo, Pentecostes – Coleta para os projetos mis. Sul 3-Moçambique e Amazônia; 
09h, visita da coord. do Núcleo Dioc. dos Relig. aos Mis. Saletinos em Marcelino Ramos. 

Leituras da Semana:
dia 29, 2ªf:  At 19,1-8; Sl 67(68), Jo 16,29-33; dia 30, 3ªf: At 20,17-27 Sl 67(68); 

Jo 17,1-11a; dia 31, 4ªf – Visitação de N. Sra.: Sf 3,14-18 (ou, Rom 12,9-16b); Is 
22,2-3,4bcd,5-6; Lc 1,39-56; dia 1º/6, 5ªf, S. Justino: At 22,30;23,6-11 Sl 15(16);  
Jo 17,20-26; Dia 02, 6ªf: At 25,13b-21 Sl 102(103); Jo 21,15-19; dia 03, sáb. – S. 
Carlos Lwanga e Comps.: At 28,16-20.30-31 Sl 10(11); Jo 21,20-25; dia 04, dom. 
- Pentecostes: At 2,1-11 Sl 103(104) 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23. 



dora de um Deus desde sempre envolvido na história do seu povo. No seu Fi-
lho amado, esta promessa de Deus – «Eu estou contigo» – assume toda a nossa 
fraqueza, chegando ao ponto de sofrer a nossa morte. N’Ele, as próprias trevas 
e a morte tornam-se lugar de comunhão com a Luz e a Vida. Nasce, assim, 
uma esperança acessível a todos, precisamente no lugar onde a vida conhece a 
amargura do falimento. Trata-se duma esperança que não dececiona, porque o 
amor de Deus foi derramado nos nossos corações (cf. Rm 5, 5) e faz germinar 
a vida nova, como a planta cresce da semente caída na terra. Visto sob esta 
luz, qualquer novo drama que aconteça na história do mundo torna-se cenário 
possível também duma boa notícia, uma vez que o amor consegue sempre en-
contrar o caminho da proximidade e suscitar corações capazes de se comover, 
rostos capazes de não se abater, mãos prontas a construir.

A confiança na semente do Reino

Para introduzir os seus discípulos e as multidões nesta mentalidade 
evangélica e entregar-lhes os «óculos» adequados para se aproximar da lógica 
do amor que morre e ressuscita, Jesus recorria às parábolas, nas quais muitas 
vezes se compara o Reino de Deus com a semente, cuja força vital irrompe pre-
cisamente quando morre na terra (cf. Mc 4, 1-34). O recurso a imagens e me-
táforas para comunicar a força humilde do Reino não é um modo de reduzir a 
sua importância e urgência, mas a forma misericordiosa que deixa, ao ouvinte, 
o «espaço» de liberdade para a acolher e aplicar também a si mesmo. Além 
disso, é o caminho privilegiado para expressar a dignidade imensa do mistério 
pascal, deixando que sejam as imagens – mais do que os conceitos – a comu-
nicar a beleza paradoxal da vida nova em Cristo, onde as hostilidades e a cruz 
não anulam, mas realizam a salvação de Deus, onde a fraqueza é mais forte do 
que qualquer poder humano, onde o falimento pode ser o prelúdio da maior 
realização de tudo no amor. Na verdade, é precisamente assim que amadurece 
e se entranha a esperança do Reino de Deus, ou seja, «como um homem que 
lançou a semente à terra. Quer esteja a dormir, quer se levante, de noite e de 
dia, a semente germina e cresce» (Mc 4, 26-27).

O Reino de Deus já está no meio de nós, como uma semente escondida 
a um olhar superficial e cujo crescimento acontece no silêncio. Mas quem tem 
olhos, tornados limpos pelo Espírito Santo, consegue vê-lo germinar e não se 
deixa roubar a alegria do Reino por causa do joio sempre presente.



Os horizontes do Espírito

A esperança fundada na boa notícia que é Jesus faz-nos erguer os olhos e 
impele-nos a contemplá-Lo no quadro litúrgico da Festa da Ascensão. Aparen-
temente o Senhor afasta-Se de nós, quando na realidade são os horizontes da 
esperança que se alargam. Pois em Cristo, que eleva a nossa humanidade até ao 
Céu, cada homem e cada mulher consegue ter «plena liberdade para a entrada 
no santuário por meio do sangue de Jesus. Ele abriu para nós um caminho novo 
e vivo através do véu, isto é, da sua humanidade» (Heb 10, 19-20). Através «da 
força do Espírito Santo», podemos ser «testemunhas» e comunicadores duma 
humanidade nova, redimida, «até aos confins da terra»(cf. At 1, 7-8).

A confiança na semente do Reino de Deus e na lógica da Páscoa não pode 
deixar de moldar também o nosso modo de comunicar. Tal confiança que nos 
torna capazes de atuar – nas mais variadas formas em que acontece hoje a co-
municação – com a persuasão de que é possível enxergar e iluminar a boa notí-
cia presente na realidade de cada história e no rosto de cada pessoa.

Quem, com fé, se deixa guiar pelo Espírito Santo, torna-se capaz de dis-
cernir em cada evento o que acontece entre Deus e a humanidade, reconhecen-
do como Ele mesmo, no cenário dramático deste mundo, esteja compondo a 
trama duma história de salvação. O fio, com que se tece esta história sagrada, é 
a esperança, e o seu tecedor só pode ser o Espírito Consolador. A esperança é 
a mais humilde das virtudes, porque permanece escondida nas pregas da vida, 
mas é semelhante ao fermento que faz levedar toda a massa. Alimentamo-la 
lendo sem cessar a Boa Notícia, aquele Evangelho que foi «reimpresso» em tan-
tas edições nas vidas dos Santos, homens e mulheres que se tornaram ícones do 
amor de Deus. Também hoje é o Espírito que semeia em nós o desejo do Reino, 
através de muitos «canais» vivos, através das pessoas que se deixam conduzir 
pela Boa Notícia no meio do drama da história, tornando-se como que faróis 
na escuridão deste mundo, que iluminam a rota e abrem novas sendas de con-
fiança e esperança.

Vaticano, 24 de janeiro
Memória de São Francisco de Sales do ano de 2017.

Franciscus



Da Carta Pastoral dos Bispos de Portugal
no centenário das aparições de Fátima:

Fátima no futuro da Igreja, de Portugal e do mundo

Pedagogia evangelizadora da espiritualidade de Fátima

13. Na sua dupla dimensão mística e profética, Fátima – na sua 
mensagem e no seu Santuário – tem uma missão a cumprir na Igreja e no 
mundo: ser farol e estímulo para a conversão pastoral da Igreja e critério e 
bússola a orientar o compromisso dos cristãos nos conflitos do nosso mundo.

A espiritualidade de Fátima, que acompanha e sustém as peregrinações, 
purifica e eleva atitudes puramente naturais da religiosidade para as transformar 
em atitudes filiais. Oferece a pedagogia da mistagogia: através da figura de 
Maria e dos três pastorinhos, torna possível o encontro com o Deus Trindade, 
na sua beleza e na sua proximidade, como experiência salvífica. Mostra, desta 
forma, como é insuficiente todo o projeto de autorredenção, que tanto seduz 
os nossos contemporâneos. O nosso Deus não é autoritário nem concorrente 
do ser humano, mas fonte de esperança e de humanização...

Uma Igreja com rosto mariano

14.A mensagem de Fátima inspira a Igreja a encontrar e a aprofundar 
os traços do seu rosto mariano. Acolhendo esta interpelação, a Igreja, 
sacramento universal da salvação, é levada a acolher com Maria e como ela a 
missão que procede de Deus, a seguir Jesus como discípula fiel e crente, a ser 
sensível às necessidades dos próximos e aos clamores dos distantes, a estar 
disposta a permanecer junto à cruz, a assumir o peso da incompreensão e da 
perseguição, a irradiar a glória e as primícias da ressurreição, a ser “hospital 
de campanha” que sai ao encontro dos feridos e não “alfândega” que fecha 
as portas. A Igreja, que encontra consolação e força no coração maternal de 
Maria, atuará, assim, como mãe dos batizados e oferecerá cuidado maternal 
aos que a veem de fora, qualquer que seja a distância a que se encontrem.

Maria, como nova Eva, é para cada cristão um modelo do ser humano, 
convidando-o à conversão pessoal: ainda que desapareçam as ditaduras, 



melhorem as condições económicas e se eliminem os conflitos bélicos, tem 
de ser erradicada a tentação de domínio que se instala no coração humano. 
Maria, imaculada e assunta e, por isso, modelo de humanidade, ajuda a 
compreender a graça como dom que nos transforma, a fidelidade como 
disposição que nos humaniza, a generosidade e o serviço como expressão 
de respeito pelos outros, o amor universal como dignificação de todos os 
filhos de Deus.

A Igreja encontra, assim, em Nossa Senhora do Rosário de Fátima, da 
Senhora do Coração Imaculado, e na sua mensagem um valioso instrumento 
catequético para a sua vida e missão de evangelizadora no nosso milénio.

Anúncio profético da misericórdia e da paz

15.A mensagem de Fátima alimenta também o compromisso profético 
com o mundo presente face às injustiças e a todos os fenómenos de exclusão, 
qualquer que seja a sua raiz. Desde a sua génese, o acontecimento de Fátima 
revela os desígnios de misericórdia que Deus desejava realizar através dos 
pastorinhos sob o olhar maternal da Mãe de Jesus. Concluído o Ano Santo 
da Misericórdia, é necessário conservar e desenvolver este manancial, dar o 
primado à misericórdia, numa cultura contemporânea que a quer erradicar, 
como dizia São João Paulo II e o papa Francisco nos recorda na Bula 
Misericordiae vultus. ...

Fiéis ao carisma de Fátima, somos chamados a acolher o convite à 
promoção e defesa da paz entre os povos, denunciando e opondo-nos aos 
mecanismos perversos que enfrentam raças e nações: a arrogância racionalista 
e individualista, o egoísmo indiferente e subjetivista, a economia sem moral 
ou a política sem compaixão. Fátima ergue-se como palavra profética de 
denúncia do mal e compromisso com o bem, na promoção da justiça e da 
paz, na valorização e respeito pela dignidade de cada ser humano.

A missão dos cristãos manifesta-se no esforço por tentar tudo fazer, 
para que o poder do mal seja detido e continuem a crescer as forças do bem. 
Na fortaleza da Mãe revela-se a fortaleza de Deus; e nesta convicção se aviva 
e revitaliza a fortaleza dos crentes.....



Meios de
Comunicação Social

Papa Francisco:
“Não tenhas medo,

que Eu estou contigo” (Is 43, 5).

“Comunicar esperança
e confi ança, no nosso tempo”


